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AFINAL, O QUE É 
ENDOMETRIOSE?

Cidade

Tangará da Serra sediará 
final do Festrilha 2023

QUADRILHAS JUNINAS

A Federação Matogros-
sense de Quadrilhas Ju-
ninas (FMTQ) divulgou 
a programação do Festi-
val Estadual de Dança de 
Quadrilhas Juninas – Fes-
trilha 2023.

O festival inicia no dia 
20 de maio, no município 
de Confresa, e segue com 
suas etapas nos dias 26 e 
27 de maio em Araguaia-
na; dias 2 e 3 de junho em 
Lucas do Rio Verde; 10 de 
junho em Água Boa; e a 
grande final em Tangará 
da Serra, entre os dias 22 
a 24 de junho.

“São mais de 25 gru-
pos vindo para participar 
aqui em Tangará da Serra 

A grande final em 
Tangará da Serra 
será entre os dias
22 a 24 de junho

Festival inicia no dia 20 de maio

do Festival, 25 municípios 
se deslocando até Tangará 
para participar desses fes-
tejos”, comemora o secre-
tário Municipal de Cultu-
ra e Turismo, Wellington 
Machado Rondon, ao fa-
lar da grandiosidade do 
evento e do presente que 
Tangará da Serra recebe ao 
sediar a final do Festilha.

“O festival acontece no 
Mato Grosso há mais de 
10 anos, é dividido em 
cinco polos, onde cada 
município recebe uma 
quantidade de até 10 qua-
drilhas, com cinco se clas-
sificando para a grande 
final, e esse ano Tangará 
da Serra foi contemplado, 
vai sediar a etapa final do 
festival”, relata.

“E para nós da Secreta-
ria é de tamanha impor-
tância a realização deste 
festival dentro do muni-
cípio, sabendo que temos 
dois grandes grupos aqui 
em Tangará da Serra, tanto 

o grupo Os de Fora como o 
Caipiras de Plantão. (….)  
Tangará vai receber um 
show de cultura popular”, 
garante.

Segundo o secretário, 
são mais de 1.500 artistas 
envolvidos diretamente 
no festival, além da po-
pulação que desde já está 
convidada a participar dos 
festejos. “Serão três dias 
de apresentações, abertas 
ao público, totalmente 
gratuitas, de presente para 
Tangará da Serra”.

Até o momento, mais 
de 20 juninas já se inscre-
veram para participar do 
festival, entre elas o grupo 
Os de Fora, de Tangará da 
Serra. As inscrições se-
guem abertas.

O vencedor do Festilha, 
além da premiação em 
dinheiro, representará o 
Estado de Mato Grosso no 
concurso nacional de qua-
drilhas, que acontece nos 
dias 6 e 7 de julho.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

BARRA DO BUGRES

O vereador professor 
Lennon Corezomae, da 
aldeia Umutina, locali-
zada em Barra do Bugres, 
gravou um vídeo de agra-
decimento à primeira-da-
ma do Estado, Virginia 
Mendes, pela atenção 
dispensada à comunida-
de indígena. De acordo 
com o vereador, a primei-
ra-dama tem dado apoio 
e encaminhado ações 
sociais e de infraestrutu-

Representante da aldeia indígena Umutina agradece primeira-dama 
de MT pelas ações nas áreas Social e de Infraestrutura

VÂNIA NEVES / Unaf

ra importantes para a al-
deia, como os programas 
Ser Família Solidário e 
Aconchego, a indicação 
de perfuração de poços 
artesianos, e investimen-
tos na cultura.

“Agradecer por todas 
ações que a primeira-da-
ma Virginia Mendes reali-
zou no território indígena 
Umutina. Ela foi intitula-
da cidadã barra-bugrense 
por nós, foi lá na aldeia 
recebeu o título e levou 
vários benefícios como o 
projeto Aconchego com a 

entrega de cobertores e o 
Ser Família Solidário com 
os alimentos, numa época 
complicada que era a pan-
demia. Tudo isso foi mui-
to importante numa época 
que a gente tinha pouco 
acesso à cidade, e ela le-
vou pra gente”, contou o 
vereador.

Foram cinco poços ar-
tesianos perfurados no 
território da aldeia Umuti-
na. A cultura também está 
sendo contemplada com a 
reforma do Casarão na al-
deia.

O mês de março marca a campanha do Março Amarelo, uma ação para conscien-
tização da endometriose com a missão de aumentar o conhecimento sobre uma 
doença que afeta cerca de 200 milhões de mulheres em todo o mundo e até 10 
milhões somente no Brasil. De acordo com a Associação Brasileira de Endome-
triose, entre 10 a 15% de mulheres em idade reprodutiva podem desenvolvê-la e 
é uma das principais causas de dores crônicas e infertilidade.
Diagnosticar precocemente a doença significa uma chance maior de cura e de 
evitar futuras complicações, porém o pouco conhecimento que a mulher e mui-
tos médicos têm a respeito da endometriose os fazem acreditar que é normal 
ter cólicas e mesmo quando procuram suas causas, fazem com métodos pouco 
apropriados atrasando o diagnóstico.  Em geral, desde o início do aparecimento 
dos sintomas até a descoberta da doença o tempo pode ultrapassar 10 anos.
Mas afinal, o que é endometriose? Simplificadamente falando, a endometriose 
se caracteriza quando um tecido normal que reveste o interior do útero, chama-
do endométrio, cresce em outra região como ovários, trompas, bexiga, intestino, 
peritônio ou mesmo na camada mais externa (serosa) do útero.
Ao instalar-se sobre esses órgãos, aos poucos, a doença vai atrapalhando o seu 
funcionamento e produzindo uma reação inflamatória causando dores progres-
sivas.
A causa exata da endometriose ainda é desconhecida, mas acredita-se que seja 
multifatorial e envolva a interação entre fatores genéticos, hormonais e imuno-
lógicos.
É importante destacar que a doença acomete mulheres a partir da primeira 
menstruação e pode se estender até a última.
Alguns fatores de risco incluem histórico familiar de endometriose, idade avan-
çada da primeira menstruação, menstruação abundante e ciclos menstruais cur-
tos.
Sintomas
Os principais sintomas da endometriose são dor e infertilidade.
A dor pode não estar presente em todos os casos, pode ser leve ou até incapa-
citante, levando essa mulher a limitação de suas atividades habituais quando 
em crise.
Na maioria das vezes a dor em forma de cólicas ocorre durante a menstruação 
(dismenorréia). Porém com a progressão da doença começam as dores pioram e 
passam também a ocorrer no período fora da menstruação.
A dor na relação sexual (dispareunia) também é muito frequente e ainda dores 
para evacuar ou urinar durante o período menstrual podem estar presentes.
Diagnóstico e exames complementares
O diagnóstico normalmente começa quando o médico suspeita da doença, quase 
sempre baseado nos sintomas, mas achados em exames de rotina como o toque 
ou ultrassonografia podem ajudar.
Após a suspeita, exames especializados como a ultrassonografia com preparo 
intestinal, também chamada de mapeamento da endometriose ou ressonância 
magnética de pelve são solicitados a fim de esclarecer o grau de comprometi-
mento da doença, bem como ajudar no planejamento do tratamento e seguimen-
to no futuro.
Embora os exames de imagem juntamente com a história clínica sugiram forte-
mente o diagnóstico, somente a retirada das lesões através da laparoscopia com 
posterior estudo anatomopatológico é quem dá o diagnóstico final.
Tratamento
O tratamento visa sempre dar atenção ao paciente e seus sintomas respeitando 
seu desejo, podendo ser clínico ou cirúrgico. A indicação leva em conta a idade, 
estágio da doença, desejo de ter filhos e gravidade dos sintomas.
Antes mesmo de iniciar o tratamento poderá ser indicado o encaminhamento 
a um profissional da área da Reprodução Humana, pois alguns tratamentos po-
dem prejudicar ou retardar a possibilidade de gravidez.
O tratamento clínico e acompanhamento pode ser feito pelo ginecologista e en-
volve uma alimentação adequada, atividade física, fisioterapia apropriada, re-
médios sintomáticos ou tratamento hormonal.
Já o tratamento cirúrgico que consiste na remoção de todos os focos da doença 
por laparoscopia, deve ser especializado, com ginecologistas que atuem na área 
de Endoscopia Ginecológica e pode envolver outras especialidades dependendo 
dos órgãos comprometidos pela doença como o cirurgião coloproctologista ou 
o urologista quando há envolvimento do intestino ou sistema urinário. Exames 
inadequados ou profissionais inexperientes podem levar a tratamentos mal su-
cedidos, cirurgias incompletas, remoção de órgãos sem necessidade e persistên-
cia da doença.
Atualmente, esses tratamentos melhoram a qualidade de vida da mulher, contro-
lam os sintomas, mas não garantem a cura para a doença. O objetivo é aliviar a 
dor, reduzir a inflamação dos tecidos e ajudar a paciente que deseja engravidar.

Dr. Acir Novaczyk é médico, cirurgião geral, 
ginecologista e obstetra, mastologista, oncologista pélvico e 

hoje tem dedicação exclusiva à endoscopia oncológica


